
PARECER Nº 1272, DE 2017

Da COMISSÃO DE TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 427, DE 2016
De autoria do Deputado Sebastião Santos, o projeto em epígrafe pretende dar a denominação de “Ary Ribeiro de Mendonça” à ponte localizada no km 99 da Rodovia Assis Chateaubriand – SP 425, próxima a Barretos.
Nos termos do artigo 148, parágrafo único, item 2, do Regimento Interno Consolidado, a presente proposição esteve em pauta nos termos regimentais, não tendo recebido emendas nem substitutivos.
Na sequência, a fim de ser avaliado nos termos do artigo 31, § 1º, do citado regimento, quanto aos aspectos constitucional, legal e jurídico, o projeto foi encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que exarou parecer favorável à aprovação do projeto.
Em seguida, vem a propositura a esta Comissão de Transportes e Comunicações, para ser examinada quanto ao mérito, conforme previsto no § 8º do artigo 31 e inciso II, letra “b”, do artigo 33, ambos do Regimento Interno Consolidado, e deliberada conclusivamente.
Ao apreciarmos o assunto, verificamos que esta proposição tem por finalidade homenagear o Senhor Ary Ribeiro de Mendonça, que nasceu em 1935, em Paulo de Faria, mudou-se para Barretos, onde se casou com a Senhora Olga Prado Ribeiro de Mendonça, com quem teve 5 filhos, vindo a falecer em 2016 - conforme a certidão de óbito de fls. 3.
Analisando a justificativa apresentada pelo autor, observamos que a personalidade em questão formou-se em Medicina Veterinária pela Universidade Federal do Rio de Janeiro e atuou como empresário rural. Também ocupou os cargos de Prefeito Municipal de Barretos (1972 e 1975) e Vice-Prefeito (1997 a 2000) e cooperou pelo desenvolvimento do Município de Barretos. Ocupou ainda a gestão do Sindicato Rural do Vale do Rio Grande e do Grêmio Literário e Recreativo de Barretos.
Conforme ressaltou o autor, “exemplo de pai, esposo, profissional e amigo, Ary teve autoridade suficiente para repreender os erros daqueles que seguiam sua caminhada, de forma correta e branda. Seu desejo sempre foi de servir e ajudar aqueles que estavam próximo, dar oportunidade aos novos empreendedores e principalmente àqueles que tinham projetos de investimento em sua própria cidade” e, portanto, faz jus à almejada homenagem.
Salientamos que consta, nos autos, um abaixo-assinado favorável ao patronímico em tela, às fls. 9 a 28.
Sobre a matéria em exame, às fls. 6, o Departamento de Estradas de Rodagem – DER/SP corrigiu a identificação e a localização da obra viária, que está com as obras concluídas e em operação, e declarou não se opor à almejada denominação patronímica (cumprindo o disposto no artigo 1°, inciso I, alínea “c” do mesmo instrumento legal).
Acrescentamos também que a DPJ – Divisão de Pesquisa Jurídica desta Assembleia Legislativa, em documento de fls. 5, destacou que não há outro próprio público estadual com o patronímico em tela, nem propositura idêntica em tramitação.
Por fim, com o intuito de adequar o texto original da propositura à melhor técnica legislativa e ajustá-lo às informações oferecidas pelo DER/SP, sugerimos o seguinte
SUBSTITUTIVO
Dê-se ao Projeto de lei n° 427, de 2016, a seguinte redação:
“Denomina “Ary Ribeiro de Mendonça” o dispositivo de acesso e retorno SPD 100/425 localizado no km 99,900 da Rodovia Assis Chateaubriand – SP 425, em Barretos.
A Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:
Artigo 1º - Passa a denominar-se “Ary Ribeiro de Mendonça” o dispositivo de acesso e retorno SPD 100/425 localizado no km 99,900 da Rodovia Assis Chateaubriand – SP 425, em Barretos.
Artigo 2° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.”
Assim, somos favoráveis à aprovação do Projeto de lei n° 427, de 2016, na forma do substitutivo ora apresentado, conclusivamente.
a) Gileno Gomes – Relator
Aprovado o substitutivo da CTC, conclusivamente, conforme voto do relator, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno, e prejudicado o projeto na sua forma original.

Sala das Comissões, em 4/10/2017.

a) João Caramez – Presidente
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